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Resumo 
 
Introdução e Objetivos 
A hierarquia na relação homem–mulher está presente no cotidiano das sociedades há séculos. Num passado não tão 
distante, a intensidade da relação de poder entre gêneros, imposta pelos instrumentos de dominação social e religioso 
aqui em especial a religião cristã, era ainda maior. Sistemas jurídico e religioso, por exemplo, 1Timóteo 2, 9-15 e lei das 
XII tabuas, código civil de 1916 , legitimavam expressamente a submissão feminina nas relações familiais, e, dessa 
forma, abriam espaço para o abuso do "pátrio poder" do cônjuge, como resultado de tudo isso violência psicológica. 
A apresentação propõe-se a analisar o nexo entre religião e violência psicológica contra a mulher – duas realidades 
idealmente opostas, contudo inexoravelmente unidas pelos fatos históricos, sociais, culturais e religiosos. 
 
 
Material 
A metodologia a ser adotada consistirá na pesquisa bibliográfica: livros, artigos científicos, abordagem especifica de 
interpretações de textos sagrados sobre o tema aqui pesquisado, periódicos (revistas, jornais) que podem ser 
encontrados em bibliotecas, sites da internet etc. 
 
Resultado  
A pesquisa de mestrado está em construção. A análise dos dados está em seu início, mas é possível perceber a relação 
consistente entre enunciados religiosos, no caso, de textos sagrados, e a formação de identidades, expectativas, 
protótipos de mulheres e homens e suas relações. No caso, os textos e suas interpretações visam construir mulheres 
submissas que atendam à expectativa de reprodução em seu contexto político-cultural e religioso. 
Realizamos reuniões semanais com orientação da professora Drª Ivoni Richter Reimer. Elaboração do projeto para 
realizar banca de qualificação. 
 
Conclusão 
Ainda em andamento. Provisoriamente pode-se afirmar: 
- grandes e valiosas vitórias foram conquistadas pela mulher até o presente século. Era preciso clamar por igualdade 
para que as mudanças passassem a ser realizadas, mesmo que vagarosamente. Como o próprio filósofo Montaigne 
(apud BEAUVOIR, 1990)afirmou, “[...] não sem razão as mulheres recusaram as regras que foram introduzidas no 
mundo, sobretudo porque os homens as fizeram sem consultá-las”.  
- ao levantarem a bandeira da irresignação, as mulheres demonstraram que não é próprio da natureza humana submeter-
se eternamente (HERMANN, 2007, p. 15). 
Esta situação de suposta inferioridade arrastava-se há séculos, havendo períodos em que a mulher nem mesmo era 
contada nos censos demográficos e não tinha domínio algum sobre sua vontade. Via de regra, sempre foi tratada como 
mero objeto de procriação e considerada como propriedade dos homens, aos quais devia irrestrita obediência (DIAS, 
2012) 
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